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Parábola simples 

Diversos aprendizes rodeavam o Senhor, em 
Cafarnaum, em discussão acesa, com respeito ao 
poder da palavra, acentuando-lhe os bens e os 
males. 

Propunham alguns o verbo contundente para 
a regeneração do mundo, enquanto outros preconi­
zavam a frase branda e compreensiva. 

Reparando o tom de azedia nos companheiros 
irritadiços, o Mestre interferiu e contou uma pará­
bola simples. 

— Certa feita — narrou, com doçura -—, o 
Gênio do Bem, atendendo à prece de um lavrador 
de vida singela, emitiu um raio de luz e insuflou-o 
, sobre o coração dele, em forma de pequenina obser­
vação carinhosa e estimulante, através de uma boca 
otimista. No peito do modesto homem do campo, 
a fagulha acentuou-se, inflamando-lhe os sentimen­
tos mais elevados numa chama sublime de ideal 
do bem, derramando-se para todas as pessoas que 
povoavam a paisagem. 

Em breve tempo, o raio minúsculo era uma 
fonte de claridade a criar serviço edificante em 
todos os círculos do sítio abençoado; sob a sua 
atuação permanente, os trigais cresceram com pro­
messas mais amplas e a vinha robusta anunciava 
abundância e alegria. 

Converteu-se o raio de luz em esperança e fe­
licidade na alma dos lavradores e a seara bem pro-

vida avançou, triunfal, do campo venturoso para 
todas as regiões que o cercavam, à maneira de men­
sagem sublime de paz e fartura. 

Muita gente acorreu àquele recanto risonho e 
calmo, tentando aprender a ciência da produção 
fácil e primorosa e conduziu para as zonas mais 
distantes os processos pacíficos de esforço e cola­
boração, que o lume da boa vontade ali instalara 
no ânimo geral. 

A o fim de alguns poucos anos, o raio de luz 
transformara-se numa época de colheitas sadias 
para a tranquilidade popular. 

O Mestre fêz ligeiro intervalo e continuou: 
— Veio, porém, um dia em que o povo afor­

tunado, orgulhando-se agora do poderio obtido com 
o auxílio oculto, se esqueceu da gratidão que devia 
à magnanimidade celeste e pretendeu humilhar uma 
nação vizinha. Isso bastou para que grande brecha 
se abrisse à influência do Gênio do Mal, que emitiu 
um estilete de treva sobre o coração de uma pobre 
mulher do povo, por intermédio de uma boca mal­
dizente. 

A infortunada criatura não mais sentiu a cla­
ridade interior da harmonia e deixou que o traço 
de sombra se multiplicasse indefinidamente em seu 
íntimo de mãe enceguecida... Logo após, despe­
jou a sua provisão de trevas, já transbordante, na 
alma de dois filhos que trabalhavam num extenso 
vinhedo e ambos, envenenados por pensamentos es­
curos de revolta, facilmente encontraram compa­
nheiros dispostos a absorver-lhes os espinhos invi­
síveis de indisciplina e maldade, incendiando vasta 
propriedade e empobrecendo vários senhores de re­
banhos e terras, dantes prósperos. 

A perversa iniciativa encontrou vários imita­
dores e, em tempo curto, estabeleceram-se estéreis 
conflitos em todo o reino. 

Administradores e servos confiaram-se, desvai­
rados, a duelo mortal, trazendo o domínio da mis-



séria que passou a imperar, detestada e cruel para 
todos. 

O Divino Amigo silenciou por minutos longos 
e acrescentou: 

— Nes ta parábola humilde, temos o símbolo 
da palavra preciosa e da palavra infeliz. U m a frase 
de incentivo e bondade é um raio de luz, suscetível 
de erguer uma nação inteira, mas uma sentença 
perturbadora pode transportar todo um povo à 
ruína. . . 

Pensou, pensou e concluiu: 
— Estejamos certos de que se a luz devora 

as distâncias, iluminando tudo o que se lhe oferece 
à paisagem, a treva rola também, enegrecendo o 
que vai encontrando. E m verdade, a ação é dos 
braços, mas a direção vem sempre do pensamento, 
através da l íngua. E sendo todo homem filho de 
Deus e herdeiro d'Ele, na criação e na extensão da 
vida, ouça quem tiver «ouvidos de ouv i r » . 
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S e a r a de ódio 

— N ã o ! não te quero em meus braços! — dizia 
a jovem mãe, a quem a Lei do Senhor conferira 
a doce missão da maternidade, para o filho que lhe 
desabrochava do seio — não me furtarás a beleza! 
Significas trabalho, renunciaeão, so f r imento . . . 

— Mãe, deixa-me viver ! . . . —- suplicava-lhe a 
criancinha no santuário da consciência — estamos 
juntos ! dá-me a bênção do corpo! Devo lutar e 
regenerar-me. Sorverei contigo a taça de suor e 
lágrimas, procurando redimir -me. . . Completar-nos-
-emos. Dá-me arrimo, dar-te-ei a legria. Serei o 
rebento de teu amor, tanto quanto serás para mim 
a árvore de luz, em cujos ramos tecerei o meu ni­
nho de paz e de esperança . . . 

— Não , não. . . 
— N ã o me abandones! 
— Expulsar-te-ei . 
— Piedade, mãe ! não vês que procedemos de 

longe, alma com alma, coração a coração? 
— Que importa o passado? Ve jo em ti tão 

somente o intruso, cuja presença não pedi. 
— Esqueces-te, mãe, de que Deus nos reúne? 

não me cerres a p o r t a ! . . . 
— Sou mulher e sou livre. Sufocar-te-ei antes 

do b e r ç o . . . 
— Compadece-te de m i m ! . . . 
— N ã o posso. Sou mocidade e prazer, és per­

turbação e obstáculo. 
— A juda -me ! 


